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Resumo: O estudo da distribuição espacial da Bowdichia virgilioides Kunth é necessário para o

conhecimento dos seus aspectos ecológicos, fornecendo subsídios para o manejo sustentável da

espécie. Objetivou-se caracterizar a distribuição espacial de uma população de B. virgilioides na

unidade geoambiental Tabuleiro Costeiro no estado do Rio Grande do Norte. A análise do padrão

espacial foi realizada por meio da Função K de Ripley no programa SpPAck 1.38. A espécie

apresentou distribuição agregada em todas as escalas, indicando dispersão de diásporos limitada.

Fatores associados ao grupo ecológico da espécie (pioneiras), a dispersão de sementes e a

distribuição heterogênea de recursos no ambiente de restinga provavelmente determinam o padrão

espacial agregado da espécie.
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Spatial distribution of Bowdichia virgilioides in vegetation on Tabuleiro Costeiro

Abstract: The study of the spatial distribution of Bowdichia virgilioides Kunth is necessary for the

knowledge of the ecological aspects, providing subsidies for its sustainable management of the

species. The aimed of this study was to characterize the spatial distribution of B. virgilioides

population occurring in Tabuleiro Costeiro in the state of Rio Grande do Norte. Spatial pattern

analysis was realized using the K-function of Ripley in the SpPAck 1.38 program. This species

presented an aggregated spatial pattern at all considered scales, indicating limited diaspore

dispersal. Factors such as species belonging to the ecological group of the pioneers, seed dispersal

and the heterogeneous distribution of resources in the restinga environment probably determine the

aggregate spatial pattern of the species.
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1. INTRODUÇÃO

A análise dos padrões de distribuição espacial de uma espécie vegetal torna-se um

importante subsídio para a compreensão de seus aspectos ecológicos, tais como a dispersão de

sementes, fenologia e competição intra e interespecíficas, que são informações importantes para o

delineamento de estratégias de manejo e conservação (Duarte et al., 2016). Denomina-se padrão

espacial o arranjo formado pela localização dos indivíduos de uma espécie em determinada área ou

habitat específico, podendo ser enquadrado em três tipos: aleatório, agregado ou uniforme (Silva et

al., 2009).

A Bowdichia virgilioides Kunth conhecida popularmente como sucupira-preta, é uma

espécie madeireira pertencente à família Fabaceae, possui ampla distribuição por todo o Brasil e

apresenta usos múltiplos, dentre eles, destaca-se o uso paisagístico, devido à beleza de sua floração

e o emprego da madeira na construção civil por apresentar longa durabilidade e alta densidade

(Lorenzi, 2016). A casca possui uso fitoterápico, devido aos seus efeitos anti-inflamatório e

antimicrobiano (Barros et al., 2010; Agra et al., 2013). Ademais, a espécie por ser adaptada a

terrenos secos e pobres apresenta ótimo potencial de uso em recuperação de áreas degradadas

(Lorenzi, 2016).

De acordo com o Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2012), a sucupira-

preta é considerada uma espécie “Quase ameaçada” (NT), por causa da exploração predatória e

baixa porcentagem de germinação das sementes, pois apresentam dormência tegumentar (Rosa-

Magri & Meneghin, 2014).

Devido à importância de se obter subsídios para o manejo sustentável e conservação da

espécie, objetivou-se caracterizar a distribuição espacial de uma população de Bowdichia

virgilioides Kunth ocorrente em uma vegetação inserida na unidade ambiental Tabuleiro Costeiro

no estado do Rio Grande do Norte.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo e amostragem

O presente trabalho foi desenvolvido em um fragmento de vegetação com cerca de 14,3 ha

(coordenadas centrais 5°53’16.52”S e 35°21’23.48”O; altitude média de 46 m), que está localizado

a 25 km do oceano Atlântico, na Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias



(UAECIA), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), no município de Macaíba,

estado do Rio Grande do Norte. Segundo a classificação de Köppen, o clima da região da UAECIA

é uma transição entre os tipos As’ e BSh’ (Cestaro & Soares, 2004), e de acordo com a Empresa de

Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN, 2019), a pluviosidade média igual a

1.086,1 mm.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012), a vegetação é

classificada como vegetação com influência marinha, restinga, principalmente pela composição

florística, pois apresenta gêneros característicos dessa fitofisionomia, tais como, Erythroxylum,

Myrcia e Eugenia (Gomes Neto, 2016). Ademais, a vegetação está inserida na unidade

geoambiental Tabuleiros Costeiros, que são faixas litorâneas formadas por um conjunto de formas

de relevo de plano a ondulado, com platôs de origem sedimentar (IBGE, 2009).

Na área em estudo foi demarcada uma parcela de 280 x 280 m, totalizando 78.400 m², na

qual foram amostrados indivíduos da espécie Bowdichia virgilioides Kunth georreferenciados

através de coordenadas cartesianas (X; Y), coletadas com auxílio de um aparelho de GPS, modelo

Garmin, etrex®.

2.2 Análise dos dados

Utilizou-se o programa computacional “R” versão 3.5.1 (R Core Team, 2018) para plotar o

mapa da distribuição espacial da espécie B. virgilioides e o SpPAck 1.38 (Perry, 2004) para análise

dos dados. O padrão espacial da B. virgilioides foi analisado com estatística descritiva pela Função

K de Ripley, a qual se diferencia das demais por possibilitar a detecção do padrão espacial em

diferentes escalas (Silva et al., 2009).

As seguintes hipóteses foram testadas: 1) Hipótese nula de Completa Aleatoriedade Espacial

(CAE) das amostras: quando os valores analisados estiverem dentro dos envelopes de confiança

construídos; 2) Hipótese alternativa: quando os valores estiverem fora dos envelopes de confiança;

se os valores forem positivos, o padrão é agregado, se forem negativos, o padrão espacial é regular

(Silva et al., 2009). Para este estudo, os envelopes de confiança foram obtidos a partir de 499

simulações Monte Carlo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, foram coletadas coordenadas cartográficas de 65 indivíduos de Bowdichia



virgilioides, os quais estão apresentados na Figura 1.

Figura 1. Distribuição espacial de indivíduos de B. virgilioides amostrados na formação vegetal

sobre Tabuleiro Costeiro no município de Macaíba, RN.

A completa Aleatoriedade Espacial foi rejeitada para a espécie B. virgilioides, apresentando

uma distribuição fortemente agregada em todas as distâncias, como mostra a Figura 2. Esses

resultados corroboram com os encontrados por Costa et al. (2019), que também reportaram

agregação para a sucupira-preta em um fragmento de Floresta Atlântica.

Figura 2. Padrão espacial obtido por meio da função K de Ripley dos indivíduos de B. virgilioides

na população.



O padrão de distribuição espacial em uma população é influenciado por fatores bióticos, tais

como, síndromes de dispersão e polinização, e por variáveis ambientais, como características

edafoclimáticas (Capretz et al., 2012; Silva et al., 2009). Outrossim, o padrão espacial também é

variável de acordo com a escala considerada (Araújo et al., 2014).

A dispersão de sementes em curtas distâncias possibilita um padrão de dispersão agregado

(Silva et al., 2009). Assim, é possível pressupor que as sementes de B. virgilioides são dispersas

próximas à planta-mãe. A espécie é anemocórica (Souza & Funch, 2015), e apesar dessa

disseminação permitir que os diásporos alcancem longas distâncias, de acordo com Negrini et al.

(2012), esse tipo de dispersão não possui predominância por um padrão espacial, podendo ocorrer

tanto de forma agregada quanto aleatória.

A ocorrência de um ambiente que apresenta distribuição heterogênea de recursos, como o

ambiente de restinga, também influencia para que as espécies apresentem padrão de distribuição

agregado, uma vez que os indivíduos se estabelecem apenas em sítios favoráveis (Nóbrega et al.,

2011). Dessa forma, a B. virgilioides por ser uma espécie pioneira, forma mosaicos na vegetação

(Silva et al., 2008). Assim como se adapta a ambientes abertos, atuando como nucleadora, pois

promove mudanças bióticas e abióticas, as quais facilitam a colonização de novas espécies como

observado no Cerrado sentido restrito (Arantes et al., 2015).

Desse modo, para a melhor compreensão dos padrões de dispersão da Bowdichia

virgilioides, são necessários estudos que investiguem melhor a relação entre fatores intrínsecos da

espécie (fenologia, síndromes de dispersão e polinização, estratégias de ocupação de habitats

disponíveis), com o processo de regeneração e estrutura etária da espécie.

4. CONCLUSÕES

O padrão espacial da população de Bowdichia virgilioides apresentou-se agregado em todas

as escalas da parcela. Esse padrão provavelmente está relacionado a fatores associados ao grupo

ecológico da espécie (pioneiras), a dispersão de sementes e a distribuição heterogênea de recursos

no ambiente de restinga.
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